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Resumo: lisU' artigo ox.imin.i a queslão do mdludo nas cifníias físicas, biológicas c 
humanas, a partir do uma reflexão sobre a relação sujeito-objclo do conhecimento. As 
qucstfies da identidade, da causalidade e da totalidade s3o discutidas à l u i dessa 
relação, dando origem á especificação de diferentes perspectivas mclodológicas para 
essas ciência.*. 
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Abslract; The ariiclc examines lhe c|ueslion of the method in lhe physical sciences, 
lhe biological scienccs and the human sciences as ivcll. íroni a rcflexion about the 
relation subjcct-object oí knowlcdgc. The questiuns uf lhe identity, lhe causalily and 
(he lotalily are debaled in lighl of this relalion, grounding diífcrent mcíhodological 
perspectives to lhesc sciences. 
Kcy ivords; Science, Knowledge, Methodology, Subjectivity, Objectivity. 

A ques tão d a m e t o d o l o g i a das ciências natura is e humanas é 
a lvo d c freqüentes discussões , a s s u m i n d o os estudiosos pos i ­
ções d ivergentes , q u e se c o n s t i t u e m n u m desafio, para que 

busquemos compreender c o m mais p r o f u n d i d a d e os seus a r g u m e n ­
tos, f u n d a m e n t a n d o a nossa própria reflexão. 
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C o m o professora de M e t o d o l o g i a d a Pesquisa, h o u v e ques t ionamen­
tos que sempre f o r a m a lvo de m i n h a s preocupações , tais como: " Q u a l 
a v a l i d a d e da apl icação de m é t o d o s de pesquisa das ciências da n a t u ­
reza nas ciências humanas? Quais as suas possibi l idades e os seus 
l imites? Teria razão Popper, q u a n d o propõe a u n i d a d e metodológica , 
o u D i l t h e y e M a x Weber, q u e d e f e n d e m a especif ic idade de métodos 
para as ciências natura is e humanas? Q u a l o sent ido da pretensão de 
ob je t iv idade nas ciências humanas? 

As m i n h a s reflexões m e l e v a r a m a conc lu i r que esses quest ionamentos 
não p o d e r i a m ser respondidos c o m a analise super f i c ia l dos paradig ­
mas metodológicos . U m método não possui por si só a u t o n o m i a . l : le 
está f u n d a m e n t a l m e n t e l i g a d o ao sujei to d o conl iec imento , que o u t i ­
l iza para aprox imar -se d o seu objeto de es tudo. A s etapas q u e este 
sujeito organiza para chegar ao objeto c o n s t i t u e m o m é t o d o , que será 
a d e q u a d o , na m e d i d a e m que p e r m i t e ao sujeito u m a aprox imação 
d o objeto para capta'-lo em sua real idade. O m é t o d o esta', assim, 
i n t i m a m e n t e v i n c u l a d o à in tenc ional idade d o sujeito cognuscente; a 
u m objeto, que é o alvo dessa intenção e que possui p o r sua vez u m a 
opac idade que o invest igador busca desvelar; e à relação entre sujei to 
e objeto, que n ã o se r e i l u z a u m a relação l inear , preenchida por etapas 
q u e se c o n s t i t u i r i a m no próprio m é t o d o , mas é u m a relação de mútua 
dependência ontológica , pois não p o d e m o s pensar em u m sujeito sem 
u m objeto, n e m em u m objeto sem u m sujeito. 

Por t u d o isso, m e parece necessário esclarecer p r i m e i r a m e n t e a ques­
tão f i losófica p r i m o r d i a l q u e p e r m e i a todas as o u t r a s : C O M O O 
H O M E M C O N H E C I ; ? Par t indo dessa questão , o nosso ob je t ivo , neste 
a r t i g o , é re f le t i r sobre a questão metodológica nas ciências naturais e 
h u m a n a s . 

O conhecer, c o n f o r m e a p o n t a m o s acima, e n v o l v e sempre u m a relação 
entre sujei to que conhece e u m objeto a ser conhecido. N o cerne da 
questão epis temológica , encontram-se questões ontológicas f u n d a m e n ­
tais: O que ê ser sujeito? O que é ser objeto? C o m o esses se relacio­
nam? O nosso p o n t o de par t ida será u m a reflexão sobre os m o m e n t o s 
capitais d o con l iec imento , e m u m a tentat iva de esclarecer a essência e 
as condições d o ser-sujeito, d o ser-objeto e d a m ú t u a relação. Isto nos 
remete à questão da transcendência subjet iva e da transcendência 
ob je t iva ' . 
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1. Transcendência subjetiva e 
transcendência objetiva 

o h o m e m está no m u n d o c o m o u m ser -coni -oulros , e, nessa existência 
c o m u m , a t r i b u i sent ido às coisas d o m u n d o . E m Ioda a ação d o ser 
h u m a n o , abarcando todos os seus níveis de atuação, eslã presente 
u m a i n t c M i c i o n a l i d a d e , Ele se m o v i m e n t a e m u m h o r i z o n t e 
transcendental , d e n t r o de determinadas conexões de compreensão , que 
a t u a m como u m a p r i o r i , q u e lhe p e r m i t e compreender e agir em seu 
m u n d o . Nos re fer imos a q u i à transcendência subjet iva. 

Por o u t r o l a d o , os objetos que nos r o d e i a m e para os quais a nossa 
ação se orienta existem independentemente d a nossa sub je t iv idade . 
Toda a in tenc iona l idade pressupõe , assim, u m ente ob je t ivo , isto é, 
q u e p o s s u i d e t e r m i n a ç õ e s q u e n ã o se e s g o t a m na n o s s a 
in tenc ional idade a t u a l , mas a t ranscendem. Neste sent ido, p o d e m o s 
f . i lar de u m a transcendência ob jet iva . 

Pensamos que, no ato d o conhec imento , há u m a relação de mútua 
dependência entre a t ranscendência subjet iva — p o r q u e o que a cons­
ciência compreende ultrapassa o i m e d i a t a m e n t e d a d o — e a transcen­
dência objet iva — p o r q u e o nosso conhec imento é t ranscendido pela 
tota l idade d o real , q u e é recept ivo a novas determinações e, ao m e s m o 
t e m p o , aponta as d ireções e os l imi tes de nossa a i m p r e e n s a o . 

E m sua natureza ontológica , suje i to e objeto n ã o se c o n f u n d e m , n e m 
p o d e m ser e x p l i c a d o s u m p e l o o u t r o , s e n ã o c a i r í a m o s n o s 
reducionismos : sub je t iv i smo e o b j e t i v i s m o . 

H o m e m e m u n d o , sujeito e objeto são m o m e n t o s de u m a síntese d i a ­
lética, em que u m n ã o se r e d u z ao o u t r o , mas, ao mesmo t e m p o , u m 
não pode ser pensado sem o o u t r o . C o m o superar a d i c o t o m i a e en­
contrar o f u n d a m e n t o t jue supor te ambos os termos da d i c o t o m i a e a 
múlua relação? A f i r m a m o s a n t e r i o r m e n t e a transcendência d o sujeito 
em relação ao objeto e, p o r o u t r o l a d o , a transcendência d o objeto e m 
relação ao sujeito. Q u a l a g ê n e s e dessa transcendência , que faz c o m 
que o objeto d o conhec imento seja sempre v i s u a l i z a d o a p a r t i r de u m 
d e t e r m i n a d o hor izonte de c o m p r e e n s ã o e, ao mesmo l e m p o , p e r m i t e 
que o objeto se p o n h a de mani fes to e m seu ser, sem entretanto esgotá-
lo nunca? 

A relação de conhec imento se dá sempre em u m a época histórica, 
d e n t r o de u m d e t e r m i n a d o h o r i z o n t e dc c o m p r e e n s ã o , que emerge de 
u m l o d o , que atua sobre o sujei to e sobre o objeto. Tanto o sujeito 
conu> t> t>bjefo estão imersos na to ta l idade concreta d o real , q u e é u m a 
to ta l idade histórica, construída e reconstruída a través d o t e m p o pela 
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práxis h u m a n a . Da complexa rede d e relações q u e se estabelecem entre 
os homens e m sua existência c o d d i a n a , surge o sentido^ das coisas 
m u n d a n a s , que , ao transcender o sujeito e o ob jeto de conhec imento , 
a lua c o m o u m a p r i o r i sobre ambos e sobre a mútua relação. A a ç ã o 
d o h o m e m no m u n d o — a sua práxis histórica — consti tui-se no f u n ­
d a m e n t o onlológico da sub je t iv idade e da o b j e t i v i d a d e e no lugar d a 
sua confluência . N a t o t a l i d a d e da práxis ob jet iva , o h o m e m cria e 
t ransforma constantemente o seu m u n d o , const i tu indo-se esse em u m a 
p l u r a l i d a d e de m u n d o s — m u n d o f a m i l i a r , m u n d o d o trabalho, m u n ­
d o da ar ie , m u n d o da ciência, m u n d o da religião, etc. — , que são os 
hor izontes , os campos de poss ibi l idades de suas experiências . Hsses 
m u n d o s eme rgem da to ta l idade concreta e h is tor icamente d e l e r m i n a -
da , que , ao mesmo t e m p o que atua sobre o h o m e m , c o n s t i t u i n d o a sua 
sub je t iv idade transcendental , é, como d i z K o s i k , "a l u z que i l u m i n a e 
revela o objeto s i n g u l a r , observado em sua s i n g u l a r i d a d e e em seu 
signif icado^. O f u n d a m e n t o da d i c o t o m i a está a q u é m da d i c o t o m i a , ao 
mesmo t e m p o que a instaura - na tota l idade da práxis e no sent ido 
que envolve sujeito e objeto de conhecimento c o m o u m a presença ' . 

A relação sub je t iv idade transcendental -ob jet iv idade transcendental é 
u m a relação dialética, que encerra u m a mútua dependência ontológica 
e abrange todas as instâncias d o conhec imento h u m a n o : o senso co­
m u m , o conhec imento científ ico, o f i losófico e o teológico. 

A seguir , tentaremos e l u c i d a r a lguns aspectos d o conhec imento cien­
tífico e sua m e t o d o l o g i a , nas c iências natura is e nas c iências h u m a n a s . 

2. O conhecimento científico 

Neste i t e m , colocamos a questão : C o m o a t u a m a transcendência sub­
jet iva e a transcendência objet iva no conhecimento científico? 

Desde a sua tradição grega, o conhec imento d o m u n d o se apoia na 
transcendência ob jet iva . C o m a f i losof ia m o d e r n a s u r g i u a questão da 
transcendência subjet iva. D e n t r o da perspectiva da ciência, não se trata 
da intenc ional idade múltipla q u e atua e m todos os m o m e n t o s de nossa 
v i d a , consciente e inconscientemente, e está presente e m nossa exis­
tência c o m o u m pano de f u n d o , c o m o u m h o r i z o n t e de compreensão 
através d o qual ag imos na v i d a cot id iana . Embora não dissociada d a 
in tenc iona l idade espontânea d o ag i r c o t i d i a n o , no âmbi to d a práxis 
científica trata-se de u m a in tenc iona l idade s istematizada, baseada em 
conceitos, a r g u m e n t o s racionais e teorias, cjue i l u m i n a u m setor d o 
real e o põe d e mani fes to , a t u a n d o c o m o u m princípio o r g a n i z a d o r . 
Os conceitos, m o d e l o s e teorias científ icas n ã o s u r g e m , entretanto , de 
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u m a i n t e n c i o n a l i d a d e isolada, assépdca , fechada e m u m m u n d o de 
a r g u m e n t o s e proposições racionais , mas t razem e m seu bojo o supor­
te histórico d a construção d o conhec imento d e u m setor d o real , que 
se c o n f i g u r a a t r a v é s d a i n t e r s u b j e t i v i d a d e , q u e é c o m u n i c a ç ã o , 
contrapos ição e diálogo. 

C o m o já a f i r m a m o s , o real permanece sempre aberto a novas d e t e r m i ­
nações , const i tuindo-se a ciência e m u m constante e v o l u i r histórico na 
compreensão d o ser d o real. Isso não s igni f ica u m c a m i n h o em direção 
a essa compreensão , único e l inear , mas t a m b é m feito de desvios e 
becos. Se, por u m i a d o , a t ranscendência subjet iva cria sempre novos 
hor izontes de c o m p r e e n s ã o — conceitos, teorias e modelos — , por 
o u l r o i a d o , a transcendência objet iva aponta no objeto de conhecimen­
to u m t ransbordar que escapa à nossa compreensão . O real apresenta-
se ao conhec imento científico c o m o u m c a m p o inesgotável de possibi­
l idades , aberto às diversas formas d o h o m e m d i r i g i r o seu o lhar , para 
apreendê- lo . 

O q u e nos leva a a f i r m a r no real u m a consistência q u e está a lém das 
determinações que lhe atr ibuímos no con junto das ciências? Existe no 
ente u m m o d o de ser a p r i o r i q u e permanece idêntico nas suas d i f e ­
rentes f o r m a s de aparição, e q u e se p ó e d e mani fes to através das 
múlt iplas perspectivas científ icas, ao m e s m o t e m p o que or ienta os 
horizonli?s transcendentais , a t ravés d o s quais p o d e m o s captá- los? 

O real na sua aber tura é, ao m e s m o t e m p o , m u n i d o d e u m " p o d e r 
ser", f u n d a d o no seu ser pecul iar , q u e não p e r m i t e q u e seja t o m a d o 
c o m o fonte de quaisquer predicações e que de certo m o d o v i n c u l a a 
nossa c o m p r e e n s ã o . A a t i v i d a d e científica tem c o m o base "o caráter 
ob je t ivo , a p r i o r i , transcendental , d o real '" ' . 

T o d o o pro jeto científico para captar o real se apoia na experiência 
i n t u i t i v a da i d e n t i d a d e d o ente a ser conhec ido , d a sua capacidade de 
permanecer o mesmo d e n t r o dc u m âmbi to de possibi l idades de va­
riação, i d e n t i d a d e essa qi ic traça os l imites das diversas interpreta­
ções , ao m e s m o t e m p o que aponta direções para novas interpretações, 
que a n u l a m , t r a n s f o r m a m o u r e f o r m u l a m as interpretações antigas. 

O " p o d e r ser" d o objeto está na base dos projetos de compreensão que 
c o n s t i t u e m os diferentes campos d o saber científ ico: as ciências físicas, 
as ciências biológicas e as ciências h u m a n a s . A s diferenças a p r i o r i d o 
" p o d e r ser" d o real d e t e r m i n a m e m p a r t e as d i r e ç õ e s teór i co -
metodológicas e i n d i c a m as suas poss ibi l idades e l imi tes . 
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3. O ^^poder ser" do objeto científico 

Os entes d a o r d e m física têm u m " p o d e r ser" que Szilasi d i z ser u m 
" p o d e r es ta tu ído" , isto é, u m " p o d e r ser que não depende de suas 
próprias decisões" ' ' . Isto s igni f ica q u e o ente físico não abre o seu 
próprio " p o d e r ser", mas é posto , isto é , as suas variações se d ã o e m 
u m âmbi to l i m i t a d o p o r sua sujeição a leis. Os fatos das ciências físicas 
per tencem ao universo físico, e se embasam na crença de que esse 
u n i v e r s o está g o v e r n a d o por u m sistema de leis, q u e p o d e ser c o m p r e -
e n d i d o ; para ta l , o cientista elabora conceitos e teorias, d e n t r o de u m 
c a m p o temático. 

O caráter de real idade próprio d o biológico é possuir u m " p o d e r ser" 
r e g u l a d o ' , isto é, capacidades próprias , c o m o a conservação, a repro­
d u ç ã o e a própria regulação, p o s s u i n d o cada o r g a n i s m o v i v o a sua 
f o r m a pecul iar de elaborar os est ímulos d o m e i o , que se def ine como 
u m a p r i o r i , d e n t r o d a especif ic idade d a espécie. Sendo assim, os es­
t ímulos intervém, segundo o que eles s i g n i f i c a m para a a t i v i d a d e tí­
pica de u m a d e t e r m i n a d a espécie. Não existe, por tanto , u m a i d e n t i d a ­
d e entre o acontecimento físico e a s i tuação tal c o m o ela é para o 
o r g a n i s m o v i v o , pois esta é a única decisiva nas suas reações. O r g a ­
n i s m o e m e i o es tão e m constante interação, const i tu indo-se e m m o ­
mentos de u m a tota l idade , sendo impossível separá- los na c o m p r e e n ­
são de u m f e n ô m e n o biológico. A ação , no entanto , é uni la tera l . O 
o r g a n i s m o v i v o é capaz somente d e transformar-se para adaptar-se ao 
m e i o externo , segundo o seu m o d o pecul iar de ser, mas não é capaz 
de ag i r sobre as condições ambienta i s t rans formando-as e c r i a n d o 
in tenc iona lmente algt) n o v o . 

O h o m e m se d e f i n e c o m o ser v i v o e c o m o existência. "Existência de ­
signa o real que abre ele m e s m o seu próprio "poder ser'"" - que é 
capaz de d e c i d i r l i v r e m e n t e e criar a cada m o m e n t o o n o v o . Isto não 
s ignif ica que a f i r m a m o s u m a l i b e r d a d e absoluta. N ã o há dúvidas de 
q u e a ação d o h o m e m é l i m i t a d a p o r c ímdic ionamentos físicos, v i ta is 
e sociais, que a t u a m i ndependentemente de sua vontad e e que não só 
l i m i t a m a sua atuação cr ia t iva , mas m u i t a s vezes t o l h e m quase que 
to ta lmente a sua part icipação. Pensamos a q u i em l iberdade c o m o a 
capacidade inerente ao h o m e m de superação dessas condições físicas, 
v i ta is e sociais no ato c r iador , o que s ignif ica u m agir b a n s f o r m a d o r 
sobre o m u n d o . Em u m constante processo de criação histórica, a 
sub je t iv idade transcendental , e m sua a ç ã o no m u n d o , se t ransforma e 
apreende o real sob novas perspect ivas, e n q u a n t o o real , ao transfor­
mar-se, a lua sobre o h o m e m , m o d i f i c a n d o e d i r e c i o n a n d o as suas 
formas de apreensão . Para M e r l e a u - P o n t v , somente na o r d e m h u m a ­
na emerge a dialética p r o p r i a m e n t e d i t a , a " d u p l a transformação q u e 
i n c i d e sobre a natureza e sobre o agente, q u e se negam rec iprocamen­
te"" . 
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4. As ciências naturais e as ciências 
humanas 

C o m base nas reflexões que expusemos a n t e r i o r m e n t e , ob je t ivando 
a p o n t a r os f u n d a m e n t o s ontoiógicos d o conhec imento científ ico, o 
p o n t o de par t ida para a discussão a respeito da m e l o d o l o g i a das ciên­
cias natura is e das ciências h u m a n a s parece eslar no esclarecimento 
das questões : O que é ser-sujeíto e ser-objeto nas c iências naturais e 
nas c iências humanas? E q u a l a especif ic idade de suas relações nessas 
ciências? 

4.1 O s u j e i t o d o c o n h e c i m e n t o 

T a n t o nas c iências naturais c o m o nas ciências humano-sociais , o cien­
tista constrói de f o r m a sistemática os seus hor izontes de compreensão 
— conceitos, modelos e teorias — a p a r t i r de sua existência concreta, 
à l u z de u m hor izonte de pré -compreensão , que d e t e r m i n a em parte 
a sua f o r m a de ver o real . N o entanto , pela própria relação q u e o 
cientista tem c o m o objeto de conhec imento , ser sujeito d o conheci­
m e n t o nas c iências naturais e nas c iências h u m a n a s não tem o m e s m o 
sent ido. 

Nas c iências físicas e biológicas, o sujeito não se c o n f u n d e c o m o objeto 
d o conhecimento , c o m o ocorre nas ciências humanas . O distanciamento 
d o i n v e s t i g a d o r d o seu objeto d e es tudo , para poder captá- lo e m seu 
ser, é u m a s das condições p r i m o r d i a i s d o conhec imento científico. 
C o m o d i z M a x Planck: "a p r i m e i r a e a mais i m p o r t a n t e q u a l i d a d e de 
l o d o o raciocínio científico deve ser a clara dist inção entre o objeto 
ex terno que se observa e a natureza subjet iva d o observador" ' " . A 
clareza dessa dist inção é impossível , q u a n d o se traia das ciências 
h u m a n a s . A in tenc ional idade que c o n s t i t u i os projetos científicos de 
apreensão d o u n i v e r s o físico e biológico p o d e se colocar e m u m a certa 
distância e m relação ao objeto inves t igado , o que não ocorre q u a n d o 
o cientista investiga a sua própria real idade. D i g o " u m a certa distân­
c ia" , porc]ue, nas ciências físicas e natura is , também o cientista, que 
constrói teorias e f o r m u l a hipóteses, é u m ser que ama, odeia , traba­
lha, sofre, par t ic ipa po l i t i camente , e t c , e n f i m , que existe, e, nessa exis­
tência c o m p a r t i l h a d a c o m os o u t r o s , aprende a ver o seu m u n d o e a 
nele agir . O objeto de estudo, p o r sua vez, t a m b é m traz implícita u m a 
f o r m a de pôr-se de manifesto , que não está desl igada dos propósitos, 
objet ivos , ideologias , formas de pensar, sentir e agir , inerentes a u m a 
época histórica. M e s m o tratando-se das ciências naturais , não existe a 
ciência " p u r a " , isto é, dest i tuída de interesses subalternos, o que exige 
d o cientista clareza, q u a n t o à vinculação d o saber q u e ele p r o d u z com 
as f ina l idades às quais ele serve. 
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E m relação às ciências h u m a n a s , n e m poder íamos r igorosamente falar 
e m objeto, pois , pela sua o r i g e m e l imológica , " o b - j e c t u m " signif ica "o 
que está c o l w a d o d i a n t e " " . O m u n d o humano-soc ia l , no entanto , não 
esta d i a n t e de nós . Estamos imersos nele e t u d o o que fazemos o u 
pensamos nos remete a esse m u n d o , pois estamos u n i d o s a ele antes 
de q u a l q u e r objetivação'^. 

Poderia se a r g u m e n t a r que o h o m e m é t a m b é m parte d o universo 
físico e d o u n i v e r s o biológico, conshtu indo-se esses também a sua 
real idade. T o d a v i a o h o m e m não pertence a esses universos c o m o os 
o u t r o s seres que os c o n s t i t u e m , pois é ele q u e r o m p e c o m a opacidade 
desses universos e os i l u m i n a . O h o m e m somente at inge a sua d i m e n ­
são especif icamente h u m a n a no u n i v e r s o d a o r d e m s imból ica" . Mes­
m o p a r t i c i p a n d o d a d i m e n s ã o física e v i t a l , essas se const i tuem no 
h o m e m em dialéticas parciais , que se a c h a m integradas à d imensão d a 
consciência , de o n d e emerge a capacidade de c o m u n i c a ç ã o atravé's d a 
l i n g u a g e m , de transformação da natureza através d o trabalho, dc c r i ­
ação de u m a o r d e m social, e c o n ô m i c a e política e de instauração de 
u m m u n d o c u l t u r a l . 

A o f o r m u l a r teorias científicas a respeito d a rea l idade humano-soc ia l 
— psicológicas , sociológicas, antropológicas , políticas, econômicas , etc. 
— o inves t igador está i n t e r p r e t a n d o a sua própria real idade. Os p r o ­
jetos conceituais e teorias científicas são i m p r e g n a d o s pelos s igni f ica­
d o s q u e as coisas m u n d a n a s a d q u i r i r a m ao l o n g o de sua existência 
concreta, t razendo o peso de sua história pessoal e social . O invest iga­
d o r das ciências h u m a n a s não alcança , p o r t a n t o , o d is tanc iamento d o 
objeto de es t u do c o m o é possível , a té certo p o n t o , no caso das ciências 
natura is , o que exige dele u m a capacidade crítica, que lhe p e r m i t a 
desmist i f icar as ideologias que se s e d i m e n t a r a m em formas de pensar, 
sentir e agir ao l o n g o de sua v i d a , e desvelar a v e r d a d e i r a essência que 
se ocul ta na aparência dos f e n ô m e n o s sociais. 

4,2 O o b j e t o d o c o n h e c i m e n t o 

Neste i t e m , d i scut i remos as questões : C o m o a t u a m as noções de i d e n ­
t i d a d e , causal idade e to ta l idade e m relação ao " p o d e r ser" d o objeto 
das c iências naturais e das ciências humanas? 

4.2.1 A q u e s t ã o da i d e n t i d a d e 

A s ciências físicas e biológicas apó iam-se no conceito de ident idade -
no pressuposto de que no objeto há u m núcleo que permanece idên­
t i co e m suas múlt iplas apar ições . O conhec imento científ ico busca 
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dt.'svelar no ente essa m i i d a d e . O conhec imento da hsica e d a biologia 
se const i tu i em u m constante aproximar-se d o objeto para captá- lo e m 
sua i d e n t i d a d e , p r e s s u p o n d o u m a essência , de certo m o d o imutável . 
A essência d o h o m e m , na entanto, não é u m a essência imutável , cons­
t i t u i n d o - s e a sua i d e n t i d a d e pessoal e social , o resu l tado d e u m p r o ­
cesso histórico d e permanente construção e reconstrução de si mesma. 

C o m o conci l iar o pressuposto da i d e n t i d a d e c o m as ciências h u m a ­
nas, cu jo objeto — o h o m e m em suas múlt iplas relações — traz em si 
a negação de u m a essência imutável? Q u a l o supor te ontológico das 
ciências humanas se negamos ULiidade ao ente h o m e m ? 

A f i r m a r no h o m e m u m a essência histórica n ã o s ignif ica a negação de 
u m a p r i o r i q u e supor te o conceito h o m e m . Todas as teorias q u e se 
c o n s t i t u e m no corpo das ciências humanas , por mais que n e g u e m u m 
f u n d a m e n t o ontológico, sempre I r a / e m subjacente a l g u m a concepção 
d e h o m e m e rea l idade social , que , m e s m o q u e n ã o esteja c laramente 
explíci ta , perpassa todas as suas proposições . 

D e f i n i m o s o h o m e m c o m o u m a essência histórica. I-ssa concepção 
I r a / implícita a a f i rmação de sua capacidade d c criar o n o v o e trans­
f o r m a r o seu m u n d o . N a d imensão da práxis , se d e f i n e a d imensão 
especif icamente h u m a n a — a presença da consciência , da sub je t iv ida­
de , d o espírito — , const i tuindo-se o h o m e m u m a u n i d a d e corpóreo-
e s p i r i t u a l . A a f i rmação d e u m m o d o d e ser pecul iar ao h o m e m não 
c o n t r a d i z a a f i rmação de sua essência histórica, mas se constituí no 
f u n d a m e n t o dessa. Ser u m a u n i d a d e corpóreo-espir i tual é o f u n d a ­
m e n t o d a práxis objet iva da h u m a n i d a d e , é o que i m p u l s i o n a e ao 
m e s m o l e m p o possibi l i ta ao h o m e m c o m p a r t i l h a r a sua existência 
c o m os o u t r o s , comunicar -se através da l i n g u a g e m , t ransformar a 
natureza através da ciência e da técnica, o rganizar a sua v i d a social 
atravé-s das instituições e relacionar-se com o passado e c o m o p o r v i r , 
c r i a n d o a história. 

4.2.2 A q u e s t ã o d a causa l idade 

A s ciências físicas t razem em seu bojo u m a concepção d a real idade 
c o m o u m sistema r e g i d o por leis. M e s m o as p r o f u n d a s t ransforma­
ções tra/.idas pela teoria da r e l a t i v i d a d e e pela física quânl ica não 
abalam os pressupostos de u m d e t e r m i n i s m o na natureza e da obe­
diência dos f enômenos físicos a leis causais. M a x Planck a f i rma que "a 
ciência física, assim c o m o a as t ronomia , a química e a minera log ia 
estão baseadas na estrita e universa l va l ide/ , d o princípio d e causali­
d a d e " " . O próprio l - insfe in manifestou-se a esse respeito d i z e n d o que 
o i n d e t e r m i n i s m o não toca o f u n d a m e n t o d o universo físico, mas a 
sua presença na física quântica se refere a u m " i n d e t e r m i n i s m o sub-
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j e t i v o " , q u e se radica na incapac idade d o c ient is ta , pela falta de 
ins t rumentação adequada , de trabalhar c o m processos minúsculos nos 
fenômenos naturais , estabelecendo relações de causalidade, conforme 
o m é t o d o es tr i lamente causai da física c lássica ' ' . Segundo M a x Planck, 
a introdução das leis estatísticas na física r e f o r m u l a o princípio de 
causal idade c o m a noção de p r o b a b i l i d a d e , mas essas não o negam 
c o m o u m p r i n c i p i o inerente à natureza física; antes o c o n f i r m a m , v is to 
que "as leis es tat ísbcas d e p e n d e m d a acei tação d a estrita lei de causa­
l i d a d e apl icada e m cada caso par^ i cu la^" ' ^ 

A diferença f u n d a m e n t a l entre a física clássica e a física moderna 
reside na concepção d o real: o real c o m o to ta l idade , na q u a l todos tis 
f enômenos se e n c o n t r a m em íntima conexão . A s s i m , u m a d e t e r m i n a ­
d a relação de causal idade é afetada pela sua conexão c o m a tota l idade 
física. A teoria quântica põe e m evidência a q u i l o que existe de i n s u ­
f ic iente na concepção pos i t iv is ta , que ísola variáveis , estabelecendo 
relações causais, q u e permanecem invariáveis mesmo ao interacionar 
c o m o u t r o s sistemas, p e r d e n d o a sua l igação ct>m o todo. 

O princípio de causal idade tem u m sent ido di ferente na o r d e m física, 
na o r d e m biológica e na o r d e m h u m a n a . A s relações de causal idade 
na física são expressas e m equações matemát icas , que se f u n d a m e n ­
t a m na concepção de u m d e t e r m i n i s m o na natureza. C o m o v i m o s 
acima, mesmo a introdução da p r o b a b i l i d a d e na física não c o n t r a d i z 
esse pr inc íp i i> . A s c i ê n c i a s f í s i c a s s u p õ e m na n a t u r e z a u m a 
exter ior idade , q u e p e r m i t e o estabelecimento de u m a relação dire ta de 
causa e efeito, sendo que essa relação var ia c o n f o r m e a sua relação 
c o m a tota l idade , mas independe de a l g u m a condição subjeHva dos 
termos d o processo. 

N a o r d e m biológica d a natureza , o p r i n c i p i o de causal idade não pode 
ser e n t e n d i d o d o m e s m o m o d o que na o r d e m física. Ü sent ido da 
si tuação que e n v o l v e a u n i d a d e o r g a n i s m o - m e i o é d e t e r m i n a n t e na 
reação d o o r g a n i s m o . U m o r g a n i s m o v i v o reage a est ímulos d o m e i o , 
não de f o r m a mecânica , mas segundo as característ icas a p r i o r i da 
espécie , para a q u a l esse meio se c o n s t i t u i em u m meio próprio e, no 
q u a l , c o m o d i z M e r l e a u - P o n t y , "o c o m p o r t a m e n t o se l iberta d a o r d e m 
d o e m si e torna-se projeção íora d o o r g a n i s m o de u m a poss ib i l idade 
que lhe é i n t e r i o r ' " ' , N ã o se p o d e , p o r t a n t o , a f i r m a r na o r d e m bioló­
gica, que d e t e r m i n a d o s efeitos s igam estr i tamente a determinadas cau­
sas, mas somente a sua p r o b a b i l i d a d e . Isto s igni f ica que no m u n d o 
biológico há u m certo i n d e t e r m i n i s m o , que nos p e r m i t e somente esta­
belecer regular idades , baseadas e m cálculos probabil ís l icos, e não leis 
estr i tamente causais. 

ü m i m d o h u m a n o , objeto das ciências d o h o m e m , não se ident i f ica 
c o m o m u n d o d a física e da b io log ia . O m u n d o h u m a n o é sobretudo 
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u m a criação histórica cia práxis objet iva da h u m a n i d a d e , estando em 
u m processo de constante transformação, ü h o m e m não é apenas u m 
elo e m u m sistema o n d e a t u a m leis imutáveis , mas na sua práxis ele 
é capaz de criar o n o v o , m o d i f i c a n d o a real idade. A s três ordens — 
física, biológica e h u m a n a — se entrelaçam na to ta l idade d o real , sen­
d o i ]ue as leis da o r d e m física tornam-se menos determinísl icas e exatas, 
q u a n t o mais penetram na o r d e m biológica e h u m a n a . D o mesmo m o d o , 
a o r d e m biológica ao inserir-se na o r d e m h i u n a n a , no corpo h u m a n o , 
é permeada de u m o u t r o l i p o de i n t e l i g i b i l i d a d e : a o r d e m simbólica 
da sub je t iv idade h u m a n a Iranspassa e atravessa de u m n o v o sent ido 
a o r d e m biológica, sendo impossível traçar fronteiras exatas entre essas 
d u a s o r d e n s . T o d o o f e n ô m e n o físico o u biológico q u e d i z respeito ao 
h o m e m não p o d e ser pensado de f o r m a r a d i c a l , se o d e s v i n c u l a r m o s 
da rea l idade humano-soc ia l o n d e se insere. 

N a o r d e m h u m a n a , o princípio da causalidade assume u m a o u l r a 
d imensão . A relação causa-efeito perde o seu sent ido l inear ao ser 
permeada pela noção da sub je t iv idade — a capacidade d o h o m e m de 
t r a n s f o r m a r a si m e s m o e ã real idade — , a s s u m i n d o a forma de rela-
çõc-s que encerram rec iproc idade e interdependência . 

A negação d o caráter histórico d o m u n d o h u m a n o - presente e m a l ­
gumas teorias que c o n s t i t u e m as ciências humanas • t e m e m seu bojo 
o pressuposto de que este é r e g i d o por leis causais, análogas às leis 
da natureza física. O h o m e m concreto fica r e d u z i d o a u m sistema que 
atua sobre ele independentemente dele, e d o qua ! se const i tu i em 
apenas u m elo, i m p o t e n t e frente a leis imutáveis que p r e t e n d e m des­
crever "a rea l idade h u m a n a n a t u r a l " ' ^ A concre lude d o m u n d o h u ­
m a n o é diluída e m sistemas al istralos , que i g n o r a m a sua gênese his­
tórica e a relação dos fatos part iculares c o m a tcitalidade social de 
o n d e e m e r g e m . 

4.2.3 A q u e s t ã o da t o t a l i d a d e 

A o re f l e t i rmos sobre a ques tão da causal idade, abordamos também a 
questão da to ta l idade , pela íntima relação enlre essas categorias. A 
to ta l idade que e n v o l v e o m u n d o físico e o m u n d o biológico é u m a 
tota l idade s is têmica. O objeto físico está imerso no universo físico 
como o elo de um" sistema r e g i d o por leis. Os fenômenos físicos iso­
lados const i tuem-se em " m o m e n t o s " dessa tota l idade , sendo a sua 
i n d i v i d u a l i d a d e nela d i s s o l v i d a e somente i m p o r t a n d o a conexão en­
tre eles. 

O m u n d o biokígico está sujeito a regular idades que p e r m i t e m a pre­
visão e o contro le , que se f u n d a m e n t a m na especif icidade da espécie. 
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const i lu indo-se os objetos de invest igação biológica também elos de 
u m sistema o r g a n i z a d o . Pelo próprio " p o d e r ser" d o objeto biológico, 
entretanto, está sempre presente u m certo i n d e t e r m i n i s m o , que não se 
radica somente e m limitações d o sujeito d o conhec imento , mas tam­
bém na própria essência d o objeto. 

C o m o u m ser-com-os o u t r o s , o h o m e m está imerso e m u m a to ta l ida­
de social, p o r ele cr iada , mas que , ao m e s m o t e m p o alua sobre ele, na 
sua f o r m a de ser, pensar e agir , t r a n s f o r m a n d o - o . A to ta l idade d o 
m u n d o h u m a n o é, p o r t a n t o , u m a to ta l idade aberta, u m d e v i r , que se 
efetiva na práxis : no t rabalho, nas instituições, no exercíc io político, 
nas relações in ter -humanas , e n f i m e m todos os âmbi tos da ação h u ­
mana . Os múlt iplos universos nos i ]uais o h o m e m habita — u n i v e r s o 
da arte, d a polít ica, d o d i r e i t o , etc. — se c o n s t i t u e m em lota l idades 
parciais que , embora p o s s u i n d o o seu próprio m o v i m e n t o dialético, 
são in terdependentes e se encontram em mútua conexão. C o n s t r u i n ­
d o a história, m e s m o que através de r u p t u r a s e descaminhos, o h o ­
m e m constrói e reconslrói a sua essência genérica , o que dá aos fenô­
menos humano-socia is o caráter de m u t a b i l i d a d e e t ransi tor iedade. 

A t o t a l i d a d e social , c o m o a f i r m a B o r n h e i m , "es tá sempre presente, 
a inda q u e de m o d o implíci to , em toda a práxis h u m a n a . Mas a tota­
l i d a d e nunca é dada de u m a vez por Iodas; ela é feita e refeita em 
consonânc ia c o m as d i m e n s õ e s cr iat ivas e imprevisíveis da p r á x i s " " . 
Sendo u m a to ta l idade aberta, ela encontra " n o processo de tota l i /ação 
todos os seus critérios def in i t ivos"^" . N a época contemporânea , pode­
mos idenhf icar d u a s forças total izantes , e m torno das quais se tece a 
existência h u m a n a , oferecendo o m u n d o " o espetáculo de u m a tota­
l i d a d e e m marcha , a inda que v incada de contradições de Ioda a or­
d e m " - ' . D e u m lado, o m u n d o é c o n d u z i d o pelos avanços da tecnologia, 
que transforma-se cada vez mais em lecnocracia. De o u t r o l a d o , é 
c o n d u z i d o pelo capi ta l , que, em u m processo de a c u m u l a ç ã o progres­
siva, o p r i m e e anula a h u m a n i d a d e d o h o m e m . Embora as real izações 
humanas n ã o sejam determinis t i camente regidas por essas forças, na 
•lu ledade i n d u s t r i a l contemporânea elas assumem, ao c o n d i c i o n a r e m 

a f o r m a dos homens relacionarem-se entre s i , u m caráter u n i f i c a d o r e 
onipresente , p e n e i r a n d o e m todas as instâncias d a v i d a social e no 
espaço s i n g u l a r de cada indivíduo. A organização da sociedade ca­
pital ista m o d e r n a , que determina as relações sociais, preexisfe aos 
indivíduos, e a sua lógica i n v a d e os universos s ingulares , i m p r e g n a o 
seu cot id iano , condic ionando a f o r m a de o h o m e m interpretar o m u n d o 
e nele agir . Em vista disso, consideramos f u n d a m e n t a l , para a c o m ­
preensão radica l de f enômenos humano-sociais , o desve lamenlo da 
relação desses c o m o processo d e totalização q u e i m p u l s i o n a o desen­
rolar d a história h u m a n a , no m o m e n t o a l u a i de sua evolução . Esta 
relação n ã o é u m a relação de causalidade l inear , mecânica e estát ica . 
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mas e n v o l v e a c o m p l e x i d a d e d a práxis h u m a n a , plena de c o n t r a d i ­
ções , q u e traz e m seu bojo a rede dos projetos h u m a n o s e das c o n d i ­
ções sociais concretas, que os o r i g i n a m , p o s s i b i l i t a m e l i m i t a m . 

Considerações finais 

A s ciências naturais e as c iências humanas , c o n f o r m e a r g u m e n t a m o s 
anter iormente , d i f e r e m q u a n t o à postura d o sujeito d o conhecimento 
em relação ao objeto, q u a n t o ã natureza d o objeto d o conhecimento e 
q u a n t o à relação enlre sujei to e objeto. Os conceiltis de i d e n t i d a d e , 
causalidade e to ta l idade , e m conseqüência dessas diferenças, a d q u i ­
r e m sent idos d i ferentes , e e m b a s a m a especi f icação de di ferentes 
métodos para as c iências natura is e para as c iências humanas . 

Enquanto que a natureza física supor ta hipóteses e leis que a d e t e r m i ­
n a m , até certo p o n t o e sob condições semelhantes, c o m o imutável ; e 
a natureza biológica p e r m i t e o estabelecimento da r e g u l a r i d a d e , da 
constância e d o contro le , a natureza humano-soc ia l , pela presença d a 
sub je t iv idade (t^ue d e f i n i m o s c o m o a poss ib i l idade inerente ao ho­
m e m de ref let ir sobre a real idade, a g i n d o sobre ela e a m o d i f i c a n d o ) , 
somente p o d e ser c o m p r e e n d i d a , se levar-se em conta não somente a 
natureza " o b j e t i v a " dos f enômenos humano-socia is , mas também o 
sent ido que esses fenômenos têm na vivência dos sujeitos que deles 
p a r t i c i p a m . 

A adoção de u m a única perspectiva t raz as distorções — sub je t iv i smo 
e ob je t iv i smo — que mui tas vezes observamos na invest igação dos 
fenômenos sociais. Se o cientista social se m o v e unicamente na d i m e n ­
são da sub je t iv idade , p e r d e n d o a l igação com a to ta l idade concreta 
que condic iona e i l u m i n a o seu objeto d o c o n h m m e n l o , embora seja 
capaz de p r o d u z i r conhecimentos , é incapaz de alcançar u m a c o m p r e ­
ensão radical dos f enômenos humano-socia is , na m e d i d a em que os 
desv incula de suas raízes ontológicas . Por o u t r o l a d o , a permanênc ia 
em u m a perspectiva es tr i tamente ob je t iva , que ignora a presença d a 
sub je t iv idade na práxis humano-soc ia l , r e d u z o conhec imento cientí­
f ico a u m sistema de leis gerais abstratas, esvaziadas de conteúdo 
ontológico , que n ã o t r a d u z e m a rea l idade h u m a n a e m sua c o n c r c l u d e 
existencial . 

Parece-nos que a p r o d u ç ã o de conhecimento nas diferentes ciências 
humanas - t endo no cerne dos seus objetos de invest igação, a relação 
dialética entre a s u b j e t i v i d a d e e a o b j e l i v i d a d e - assume diferentes 
metodologias , c o n f o r m e o cientista visual ize o seu objeto de estudo: 
em u m a aprox imação m a i o r da d i m e n s ã o subjet iva o u da d imensão 
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objet iva d o f e n ô m e n o estudado. O g r a u dessa a p r o x i m a ç ã o é que v a i 
d e f i n i r a metodolog ia a ser u t i l i z a d a nas ciências humano-socia is . 

O es tudo de fenômenos humano-socia is e m sua concretude existencial 
exige u m a metodolog ia d iversa da invest igação q u e busca conhecer o 
u n i v e r s o mais a m p l o o n d e esses f e n ô m e n o s se inscrevem, captar as 
regular idades es t rutura is q u e a t u a m sobre eles. A invest igação nas 
ciências sociais, que visa a u m a a p r o x i m a ç ã o dos s ignif icados de u m 
d e t e r m i n a d o fenômeno social a p a r t i r da perspectiva dos sujeitos, que 
m a n i f e s t a m o seu pensamento através da c o m u n i c a ç ã o l ingüística, não 
p o d e presc indir de procedimentos hermenêut icos de interpretação. A o 
mesmo t e m p o , a uti l ização desses procedimentos não d e v e ignorar as 
implicações e as consctiüOncias de sua apl icação, q u e d e r i v a m d o fato 
de q u e , c o m o d i z , Habermas " " compreender o q u e é d i t o ' exige a 
piirlicipação e não a mera obacrvação"". 

A invest igação de fenômenos sociais em sua d imensão es t ru tura l g lo ­
bal , os estudos de c o m u n i d a d e s e g r u p o s sociais, e m gera! se a p o i a m 
na observação, na mensuração e na quanti f icação, b e m c o m o na u t i l i ­
zação de técnicas estatísticas, Essas p e r m i t e m desvelar, nos f enômenos 
humano-socia is , a sua d i m e n s ã o d e " c o l e t i v o " , a b s t r a i n d o dos indiví­
d u o s s ingulares , e os i n c o r p o r a n d o em u m a to ta l idade mais a m p l a , 
que de certa maneira os retlete, ao m e s m o t e m p o que os anula e m sua 
i n d i v i d u a l i d a d e . A s técnicas estatísticas a d q u i r e m a sua v a l i d a d e , na 
m i ' d i d a em que o cientista é capaz de "pensar em termos dia lét icos" , 
isto é, como expressa Vie i ra 1 ' into , de ler u m a visão d o real que não 
se enclausure em u m a " c o m p r e e n s ã o f o r m a l uni l inear ( . . . ) , decorrente 
dos procedimentos matemát icos de que se v a l e " , e não perca "a refe­
rência ao concreto, ao existencial dos casos q u e c o m p õ e m as c o l e t i v i ­
dades, e q u e está no f u n d o de todas as abstrações que o método es­
tatístico pratica"'- ' . Nessa perspect iva , a d i c o t o m i a metodolog ia q u a l i -
l a t i v a - m e t o d o l o g i a q u a n t i l a h v a , seguidamenie apontada q u a n d o se 
discute a questão metodológica das c iências humanas , perde o seu 
caráter oponente e se supera e m u m a relação de complementar iedade . 

Nas ciências humano-sociais , a ob je t iv idade permanece c o m o u m a meta 
a a t i n g i r . M a i s adequadtt d o q u e o t e rmo " o b j e t i v i d a d e " , para des ig­
nar o m o v i m e n t o crescente d o pensamento e m busca d o real, nos 
parece ser o t e rmo "ob je l ivação" . O que assegura a v a l i d a d e d o p r o ­
cesso de objet ivação não é a adoção de métodos semelhantes aos das 
ciências natura is , nem t a m p o u c o a sua negação i rres tr i ta . Esse proces­
so é assegurado pela ut i l ização consciente e crítica dos m é t o d o s 
adotados, pelo conhecimento de suas possibi l idades e l imi tes , conhe­
c imento que não se dá d e s v i n c u l a d o d o " p o d e r ser" d o seu objeto de 
es tudo, n e m d o sujei to d o c o n h e c i m e n t o , que estabelece racional iza­
ções sobre o real . Defendemos , neste a r t i g o , o f u n d a m e n t o da v a l i ­
d a d e da decisão metodológica na capacidade d o cientista das c iências 
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humnno-soc i i l i s dc pensar dia le t icamente o seu objeto de conhec imen­
to. Fsse " p o m a r dia lé t i co" se def ine pela capacidade d o cientísia social 
de captar nos f enômenos h u m a n o s a relação dialética entre a subjet i ­
v i d a d e e a o b j e t i v i d a d e e m q u a l q u e r nível de a p r o x i m a ç ã o , e a 
interconexão desses fenômenos c o m a to ta l idade social na q u a l estão 
inseridos; pela capacidade de ver no concreto existencial a sua d i m e n ­
são objet iva , t a m b é m no que d i z respeito ã v a l i d a d e de suas próprias 
interpretações, e x p l i c i t a n d o as contradições e buscando u m a c o m p r e ­
ensão que as supere. A o m e s m o t e m p o , o cientista social, ao apontar 
regular idades e fazer general izações e previsões, não deve perder de 
vista o caráter histórico, e, p o r t a n t o , mutável , tanto dos f enômenos 
humano-soc ia is c o m o d o próprio conhecimento científ ico. 

"Pensar d i a l e t i c a m e n t e " s ignif ica t a m b é m p a r t i r d o reconhecimento 
de que a sua visão c o m o cientista não é u m a visão asséptica , isolada, 
destituída de v i d a , mas que emana de u m a razão concreta, encarnada 
e h is tor icamente s i tuada , e, c o m o ta l , sujeita a distorções e mishf i ca -
ções. Trata-se, p o r t a n t o , de u m a postura dialética que ieva em conta 
não somente a re lação s u b j e l i v i d a d e - o b j e t i v i d a d e e as contradições , 
inerentes a seu objeto de invest igação, mas t a m b é m a sua própria 
sub je t iv idade transcendental - que é t a m b é m in tersub je t iv idade -, e m 
permanente t ransformação , que lhe dá u m a f o r m a pecul iar de se a p r o ­
x i m a r d o objeto de es tudo e desvelá- io em sua ob je t iv idade . 
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